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: Lhrmas Ne de |» Nº d u Pre- 

Exmo. Sr. Diretor da EÉscola Superior de Agriícultura do Estado í 

de Minas Gerais 

Submeto à vossa consideração o presente relató- 

rio, que se refere especialmente à Seção de Bovínos, do De- 

partamento de Zootecnia. A parte relatíva às outras seções 

está contida nos rolatôrioá_aprosentados pelos outros profes- 

sores do Departamento. 

Ficou a meu cargo o curso de Zootecnia do 41º ano, 

compreendendo: Bovinos, de Leito,á de Corte; Equídoos; Ovinos 

; Cabrinos. No primeiro semestre o curso ;uncionou com uma 

dosagem de 2 + 1e no segundo de 3+ 1A dosggoà do 1º semes- 

tre foi deficiente e prejudicou o exgotamento do programa. Pa- 

ra as aulas prãticas a,turmá'fo; Qe:dobrada_om A e B, sendo 

as teóricas dadas em conjunto. O quadro abaixo contem um su- 

mário dos rosuitados referentes ao curso., 

Faltas|Zefre-|Apro- 
aulas senças quence. |vados 
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Durante este ano letivo falei uma vez em Reunião 

Gorai, discorrondo-aobrà assunto de ordem geral. 

Semana do Fazendeiro 

Durante a 19º Semana do Fazendeiro, os cursos re-z —— 

lativos ao Departamento.de Zootecnia se processaram de .acordo 

com o quadro abaixo: 

Curios Professoriáulas |Pre- 
: senças | 

Criação de Leitões-Brejos-Materni- ; 
dBdes .ecececricooeoceseoa een | Monteiro -) 339 

Engorda Racional de Porcos ....... ” B 285 

Escolha de Reprodutores Suinos ... | Torres 2& 75 

Cáleulo de R$6DO0S succcoleadusssta " 3  186 

Alimentação âo Gado no Tempo seco' Campos é 60 

: Seleção e Alimentação de Poedeiras ". 2 75 

|Criação e Engorda de Capões s..... | Castro 2 86 

Chocadeiras - Criação de Pintos .. ” Ê 9 . 

Instalação de AVIário .vccsccccooe | Rui 3 88 

Controle Leiteiro e Manejo àdo Re- ) f 
BANNO, asiscecasanvadasanatesatátaa 1 Dabton 3 | 150 

Julgamento do Gado Leiteiro - Es- ' 
colha de Reprodutores ....«ccvcacos s 3 105 

Criação de Bezerros .vcccccecanno, Mauricio 2 80 

Preparo de Ánimai: para Exposição " : | 18 

Raças e Cruzamento do Gado Leiteiroi Mattoso 3 110 
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—Ve de fo) 

I = Ao Sr. José Luig*: 

P ; Data da venda| 25 de Fevereiro de 1916 

( Condições: ao preço de () 65,00 por 15 quilos, 

* | líquidos, com 10 dias de praso. 

.Valor da venda: ( 5.616,00 ; 

á Relação e especificação dos animais vendidos: j 

1. Rouxinho - boi de tração, elíminado por não 

satisfazer às finalidades. 

2. Regente - boi de tração, eliminado pela idade. 

3. Lorena - vaca jersey, do rebanho adquiírido em 

Belo Horizonte. Elimiínada por ter per- 

dido todas as tetas. 

Q. Extrangeira - vaca holandesa, do reá#nho adqui- 

rido na Hantiqúoirn. Perda de todas 

as tetas. 

5. Aventura - vaca Guernesey, do rebanho adquiri- 

- do em Abaíba. Eliminada por ter ficado 

esteril. : 

6. Tara - vaca holandesa mestiça, do rebanho vin- 

do de Araxãá. Eliminada por ter perdi- 

do todas as tetas. 

? Observaçao: 

o Br; José Luiz não efetuou o pagamento desta com- 

pra. Apôs ter combinado comigo a hora e o dia de vir à Escola 

para saldar o seu díbitq, transferiu—ne inesperadamente d? Vi- 

çosa, onde era açougueiro estabelecido. Não deixou documento 

e agiu, 1nquestionaveimonto, com desonestidade. 



II - Ao Sr. Arià;_tidos Bittencourt: 

Data da venda: Junho de 19h7 
Condições: ;9 preço de (j 1.200,00 por cabeça 

Valor da von'àxa',: $$ 12.000,00 
j 

» À 

; ) 
. Relação e especificação dos animais vendidos: 

l. Zoada - vaca Hol. mestiça do rebanho de Araxãá 

2 Ziha « MlA n n n 

3. Zagaia= — :. " n n n 

S EE TA NDA EE m" " "m " 

E a 2 o E a WM dA 
6AA a AA !n n nm " 

TeBiléa e BT iA !n " E E ANA 

: ; 8. Zumbaia- " * tg' " RE NE 

% 9e Burktas. 9 R SNT UE EA 

10. Vaca sem nome, marca a ferro C.F. - hol.mestiça 

ã ' do rebanho de Araxzá 

11. Boneco - bezerro novo,', ao qual não foi atribui- 

do valor algum, 

Toãdos estes animais foram plin;inadós por baixa 

produção, não sendo conventente a sua —po'rmanªncià no rebanhoe. 

III - Ao Sr. Franciísco de cªstro Cardoso: 

* - ; Data da vendas 11 de !Ãbrço de 1947 

» Condições: ao preço doã&t 65,00 por 15 qui- 

_ los líquidoá ' 

Valor da venda: ($ 5.693,95 

Relação e .spoci'ficação dos' animais.vondiãou 



- l. Novilha holandesa mestiça, do rebanho de Araxá 

ficou inutilizada pela aftosa. 

2. Tubarão - tourinho jersey p.c., do rebanho da 

.|' Escola, que foi eliúinado por ser ron- À 

colho. ' E : 

. EAA Alga - vaca 1/2 sangue Schwitz—nbu, ão robanho 

do Rio Casca, que foi climínada por 3 

mamite nas quatro tetas. 

h. Mnchndo'- jersey mestiço, do rFebanho de Bolo.. 

: Horízonte. ; 

: 5; Caciquo -= Azobuado, fiiho de vaca comprada pa- 

1 ra corte. : ; .. : 

6. Bezerro - Azebuado, vindo de Araponga. 

7 a 11 - Cinco bezerros holandês-mestiços, do '.-, 

'? : & : banho de Araxãá. 

* IV - Ao Dr. Cristiano F. Castro: 

“ Data de venda: 7 de Abril de 19h7. 
Condições e valor da venda: um conjunto*de | 

15 cabeças, no valor global de 

($ 10.000,00 

Especiíficação dos animais vendidos: 

Era um conjunto constituido de vacas velhas, be- 

gerras e dois bezerros em aleitamento, um dos guais norr;u an. 

A . tes de ser ontroguo'o uma das vacas logo ápôl à venda. Em tais 

círcun:tâneigs era um cpnjunto sem nenhum valor para o nosso 

.plantel, assim constitudo: : . 

le Zgiã - vaca hol. mestiça do rebgnho de Araxá 



3e 

h. 

5De 

6º 

80' 

9 

10. 

P 

Ziba - vaca hol. mestiça do rebanho de Araxãá 

Roleta - 

Faria - 

Sem nome 

Noturna- 

Sem nome 

,Grupo ãde 

.m 

R 

cinco novidàhas holandesas mestiças : 

do rebanho de Araxá 

Dois bezerros em aleitamento 

Mancinha - vaca jersey, do rebanho de Belo Ho- 

rizonte, que foi elimiínada por baixa. 

produção. 

V - Ao Departamento de Produção Animal - Belo Ho- 

Relação e especificação dos animais vendidos: 

?' rizonte: 

“ 

1. Alegre - 

Zo Br&s:.l - 

3. BPrasão - 

1. Bugre - 
ê , 

” f São todos 

.Çâºo 

Data da venda: 29 de Março de 1947 

Condições:t ao preço de () 5.000,00 por cabeça 

Valor da -vendas:s (3 20.000,00 

Pedigree nº l, fornecido em 29.3;9h7 

- 

DS 
h 

29.3.9h7 

29.3.9h7 

29.3.9h7 

tourinhos jersey, destiínados à reprodu- 

" Observação - Ainda não foi efetuado o pagamento desta compra 

pelo Dopartamóntoªdo Produção Animal. Segundo 

autorização do Sr. Diretor, este dinheiro se destinará à com-



s 

pra de uma mâquina de cáleulo pàra'o nosso Dopartameàto. 

VI sS Cia. Agrícola Pontenovenset 

Data da venda: 22 de Abril de 19h7 

Valor da venda: (3 3.000 oo 

Relação e especificação dos anímais vendidos: 

l. Baiano - Pedigree nº 5; fornecido em 22.11.9h7 

VII - Ao Sr. A. Vilela de Carvalho: 

Data da venda: 15 de Outubro do 19&7 

Valor da venda: ( 2.500 0O 

Relação e especificação dos animais vendidos: 

l. Extrangeiro - Pedigree nº 6, fornecido em 

15.10.9h7 

O quadro abaixo contem um resumo dos animais ven- 

didos hgggªto o ano de 1917 

Comprador Nº de animais|Valor ªªvvenda 

W . —— 
Josá DutR adessassatasabanias 6 5,616,00 

Aristides Bittencourt ..c.cvcos 11 12.000,00 

Francisco C. Cardoso ...c.eccer - 11 5.693,95 

Cristiano F.'Castro cocceccco 15 10.000,00 

Depto. da Produção ânimal s.. 20.000,00 

Cia. Agrícola Pontenovense .. * 3,000,00 

&. Vilela Carvalho ..sccccccs & 2.500,00 

TOCS] reicactida 49 58.809,00 



Durante o ano de 19417, foram fornecidas mudas de 

capim de acordo com o quadro abaixo: 

— Comprador Variedade| Nº de Valor-Cd 
: - : sacços : 

Silvio A. Costa ......;.... T Imperial 1 12,00 

M. J. da Silva .ceccccrecor, : 2 30,00 

a E BNEA ssAA DNA " 2 2 216,00 

Cia. Morro Velho ..cscceroo "” 5 — 809,00 

He Re BOntos cesecsavecisoo |KUkuiá É& 16,00 

Total .scecccnicnardatescenco|. “1O 154,00 

Cobrições e Partos 

Nesta parte foram incluídas cujos partos se veri- 

ficaram de Dezembro de 19416, inclusive,'até a presente data. 

Como é natural, para as cobrições a partir de 25 de Março de 

1917, os partos são espofados'do 1º de Janeiro de 1918 em di- 

ante. Nos quadros que seguem estão registrados por raça todas 

as cobrições e partos, 

(Quadros nas folhas anexas) 
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1º Vªqaglªglândogªg;ggàgâiiggg de holandês — ta ..' , E 

: q o o ªªª%ªº TEA SE a aLcS pucuas PAA S 

Predileta | Hol. moá%, Giraud Hó 9.10.9h7 | 18. 7;9&8 : ÃA 

Zumba " ' " " 2.10.9h7 | 11. T.9L8 s - Não efi- 

e ó " . zo.lo.êuf 29. 7:9h$ ªi - - o u 

"” " r " 10.11.9h7 | 19. 8.9h8 

|xispa " " " 'U1.10.947 | 23. T.948 |. 
Andalusa " " _ " 16.12.9h7 | Z2h. 9.9bâ 

é à 

1— 2º Vacas Jer esti ' ES ' 

. Vaca - . 1 m%urg — Cpg;tgno —— l?arto: —— . l'çr%a E 

Nome Raça Nome . Raça |. Esperado | Realizado Nome q ; 

Espanha Jersey Bernafdoi Jersey 18. h.9h6 | 25. nghà '29.12;9u6 | - “Áborto 

Carélia " Danúbio , 16 5.9h6 | . 2.9h7 2. 2:9h7 Comunista 

Noruog# " " " 3. 5.9h6 9. Z;9Ú7' 25Os ;.9h7 “Cisne 

Montnegra | " Bernardes " 3 5.9h6 9._2&937"' 8. 2.9h7 | Cravo 

Alda " " " 5 5.9h6 | 11. 2.947 |, 3. 2.9h7 | Creta 
Portuêucsá . " -. 16. 5.9h6 | 22. 2.9h47 | 19. Z.9b7' Castelo 

Dinamarca n S b 25+ 5.9h6 3e ,3.5&:7 j 3. 3.947 | Cruzador 

Bolívia " EDA " zi.S.9L8: 5. 3.9h7 | s ' - ; Aborto 

Ameríicana " .Qahúbib n 2Te 5#9&6' e 3.9#% 2s 3;9b7 ICaríéia SS 

Groelândia . Bernardes R 13. 6.9h6 22.'3.9&7' 2h. 3.947 | ceilão 

|s1véria " | Danúbio & T5 9:9h6 | al 69hT 1 êhbs d.9bTdoo | Aborto 

Astória " " Y 21.10.9h6 | 30. T.9hT | 27. 6.9h7 | Cuva e 

Garricha " " " — |a4 9946] 3º T.9h7 | 30. 6.9h6 | catita 
Estopa n" " " ' 9.10.9h6 |*18. T.947 | 19. 74947 | Cruvina 

tEstarraia .". W e 12.11.9h6 21.'8.9h7 x 15. 8.9h7 | Congado : 

TBarreira n " " 20. 1.9h7 29.10.9h7.$ 22.10.9h17 | Clarinada : 

Brasil;ira : 2 Barão . " .â.12.9h6 1 106 SMT L = Não efi- 
- * : : : ! EE ciente 

n " Brasão — | " ' 29. 1.9h7 TalLa9HWTA 
L. | | : ySS RAA S t 
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= ll : 

2º Vacas Jersey e mestiças de jersey e : 

VYaca = s Cobrição —Parto ; e bria 
s rnes N É tS ee V o ppesenees BEB TUA 

—Nome Baça — Nome . Raça yEsperado | Realizado | . 

Aloma — Jersey Danúbio Jersey 30. 1.947 | 8. 11.947 | HNell.947 | Curvelo 

Amazonas x Barão e W. 2.947T | 23.12.9h7 | Não pariuje nem abortdu 

Polônia " Danúbio " 19. 3:9hT | 26LASHNTA “ Não ef' 
' ! : NE SE | ciente 

Arisca . Danúbio * 1. lh.9hT | &. 1.9&7 

Bolívia . . " 18. 4.9h7 | 216 1.9h8 . 
Noruega b . É. 96 5:9h7 | 15º 2.948 | 29.10.9h7 Aborto 

Atefias " " " l11e.. 6.9h7 2O. 3o9h8 

América à. Barão " 12º 6.9h7 | 21. 3.9#8 

Americana n Danúbio " 19: 6.9h7 | 23. 3.9h8 

: : : S SE EE RA ciente 
" b " " 18. 7.9h7 | 26. h.948 

* " " " 2. 9.9h7 | 11.º 6,9h8 

Araguaia = n Danúbio W ET 62947 5. B.9p8' 

Sibéria . Barão " 11. 8.9h7 | 20. 5;9?8 

Estopa . " Danúbio " 35 997 | 22. GM8 |.. - . Não ef : . [ : RT ciente 
" . 8 Y 23.11.947 | 1º 9.948 

Espanha " " " “h. 9:9h7 | 28. 6.9h8 õ . | Não ef 
; a ds ciente 

Alda " " " 19.. 9.947 | 18º. 7.9h8 

$ " b ee 9.10.9h7 | 18. T.9h8 
|Garricha , Giraud Holandêsa | 22. 9.9h7 , 7.9h8 -Não :J 

- n Danúbio Jersey — 2.10.947 | 11. 7T.9h868 | — . 

Acácia " Barãp " 29. 9.9h7 8. 7,3&8 ÁN 

Dinamarca " Danúbio o 18.10.9h7 | 27. T.9h8 - - Não ef: 
giente 



ME S É 15 

L_ SA T Rs 491“ — "çºb&.&? | o aA o 

.Dªªl?mrca Jersey . ; Damíbi;o." “Jersey — |19 az. 9h7 | | 

Arara . n t " 417.11._.'91;7 26 | Não ef' 

S o d e aa a 16.12.9h7 | 2h. 9.946 : a 
jJatoma e | Danúbio: | n T.12.9h7 "15.; 9.918 . 

| Alvorada mo 1. E REA Pih 2 e EE - : — |AboBto 

: EP ' s 2_931_'9 Cogâtgªq — Parto : . Cria SA 

—Nome — Raça Nome - —"Raça : TEA Esperado | Realizado Nome Ficha 

úb-:ilândiá Gir — “Uberaba5 |. Gir W. 2.9h7) 23.1'1.91;-7 2T.11.9h7 | Cinelêândia 

. Pavuninha Guzeratada | Ford : ,Guórhesi'y '1.8. 6.9h7 27 e 3.9118 EE . - Jljâg."f f 

" o Damasco Schwitg U1e Te9T| 22º bhe.9h8 : 

Pavuna ”: E . " 26. 8.9h7 l&,.-46'.'9l-lí8 

A E AN o Forá . n 26. B.9hT| L. 6.9h8 3 | 
Dezena Azebuada. | Vaca de corte que fbi,b +nxortada i N J 10.947 | Criada' 

Alterada , Danúbio Jersey 16.12.9h7 zu 9.9h8 EA ' 

— hº Vacas Sehwite mesticas : nn ' 

RA E A s NA RE ESA MN SNS AA AMN 
—Some Raça |  Nome | Raça — Esparaio | Realizado |  Nome Ficha | 

Alga -1_/2-80!1. " Damasco Sohwite' 13. 2.9h6 | ,22.11.9&"6' * 1.12.946 | Baiano = 

Tangerina n Bernardes | J eifáoy , : ; * d 2"3.12,.-_9!46 Bacurau 

*Adíl-ia- n Damasco " Behwitz BLe 3.9h6 | Te l.9h1 9. 1.9i7 | Ciarema 

Balisa n" Hol. de Ar*xa ' T. 5.9h6 | 13. 2.94T | 13. 2.9h7 | Calçado 

' Aleôva " 3 Damasco Sehwitz - 18. 5.9h6 | 2h. 'Z-f]?ll'!,» 26. 2.9%7T | Ceres 

Belga " Rm . 26. 5.9h6 | . 3.9HT | 3. 3.947 | Cançoneta 

' Camponêsa , SS a s '7.9146 % 5.9&7 : ','1_'2. 5.9h7 QCQàâ'or' 



é 

e Fux Conrtgão |——ePaFto — — ia o 
p—lome —BRaça Nome . Raça — Realizado Nome Ficha 

Barcelona 1/2 Sen: - - - - f 22. 5.9h47 | Camélia 

Alba . - - - -= “ | 12. 6947 | Colêmbia 

Anabela - Damasco Schwitz 25. 9.9&6_; h;_7.9u71 - Se T69h7 | Ciranda 
Pisçê * . : — 3.10.9h6 | 12. T.9hT | Ui. T.9h47T | Canadá 

Bala . E , 16.10.946 | 25º T.9h7 | 19º 7T.947 | Cravina 

" n Elmo " — 5.11.9h7 | 1h. 8.5&8%-" 

Alcova " Damasco " 8._Lc9h7 15.º l.?hBã - - ªãgocfici 

, . . , L. 597 | To 2.9hT7 - - ' " 

n n n " 18. 6.9h47 | 27. 3948 | — - : n 
n ee n e T MR ASSdANE S - " 
n é " & | 38 B.9uT | eT. 5.9hBA . e ; " 

Aleachoupa| /% " " 2. 6.947 | 121. 3.948: 
Canpoiasa-' 3/h Seh. Y * ) 1. T.9h7 i9.b.9b8; 

Barcelona | 1/2 Seh. " " 13. B.9h7 | 22. 5.9h8 
Adélia : " " " 23. 8.9HT | L. 6:9;;_4-' 

Belga em " " 1º 9:947 | To. 6.9L8. . “ Não efici 

| a . Giraud Holandesa au.'9.àu7' 3o.7;9h8â *” 

| Tangerina - x Damasco Sehwitz ÉDQ 8.97 | 29. S.QLS? 

Alba " " " 22. B8.9h7 | 31. 5.9L8 
Alva " " n 21. 9.9h7 | 30. 6.9L8 
Bakisa " n " 3.10.9h7 | 12. Te9h8 

52 Vacas Cuernesey e mestiças de guernesey ee É 

Yª%ª EA — 'Cºã:tâaº """"lªªàªL' . 3 d Obs. 
None Raca Nome . —Raça. :Elº!làªºfj.lâlªâiiâªº. d p L. 

Nina 1/2 G.H. | Giraud Holandesa - - 1. 6.917 | Colombo 

Narajaá Guern.p.c.) Ford Gu;rnonáy 30.10.9&6 1?, 7.4&75.:13. Te.9h7 Caramurú 

Fama 1/2 Guern,. " .. -10. 1.9h7 | 19.10Á9h7l 19.10.917 | Contorno 



Raças Cobrições | Partos | Abortos 

Holandesas e mestiças ...ce. 2h 13 -) 

Guernesey e mestiças ..vcco. U > + 

Jersey e mestiças seccoceocoo 3h s h : 

Scehwitz e 'mo,:tiça's cecccco e 16 12 - 

ZQbúl e a;.buadaa ecccoceosoo 6 . — ” al. 

Totais eoGccoceoeeccos 9h us 10 

Mortes (pag. seg.) 

s - = , . E ” 

ss VYaca — , Touro to Çob_râ ão ———— ? r.to_ : | —eria 

e Nomo — Raça —Nome + —Raça ! - Esperado | Realizado Nome | Ficha " 

Brasília Gúqgh.,p,c. — Ford — | Guernesey | 30. 3.9h7 '65. 1%3)48 : PEA - ' l:ã%—.çfi 

n FR " n "22. 697 | 3L. 3.958 , 23.12.9M7 - A'bo_rt'o 

Arapoca o " n 21 - 8.9h7 ... 20. 5.91;8 E ',' ' = l:ãg.oti 

á e . E » 27T. 8.9h7T | 5. 6.948 |. - - n 

" " " " 15. 9.9h7 | 2h. 6.948 | — - . " 
" ". Giraud nplanáosa — 15.10.947 | Z2h. 1Ç3b8Q W - - . 

n n Ford Guernesey | 3.11.947 12.8.9148 SNS S õ 

s " Tupan n 19.1z,gu7“ '27.'9;9héª, 

Narajá " Giraud Holandesa àu.»9=9u7 | B TE d e EE " 

n " Ford Çnornuo& '»;Z.'IOA 9h-7 .llll.,. .7)'.'911;8 ; - - n 

* » * » 14.10.947 | 23. T.948 

Fama . 1/2 Guern. " . '],8,11#-9&7 ' 27. '8.%3 ST - o n 

" " " " 21.12.9h7 | 29. 9.9L8 

-O quadro abaixo mostra um resumo das cobrições, partos 'ef&bprtoa veríficados de 1.12.46 a 31-12.9h



Durante o ano de 1916 foi elevado o número de mortes, 

Í.-príncipalmonto de bezerros. 

A seguír damos uma relação dos animais mortos. 

Nome Nascímento Morte Causa , 

Estiva - F 2.12.9h6 Sacríficada — ÍI 

Vaca de Araxá. ã 5,12.9h46 SA 

Tirol 28. 6.9h4h | T7T. 1.947 | Falta de adaptação & 

Baiano 1.12.9&6 29. 1.9h7 | sa 

Carélia = — | 5. 2.9h47 | Hypocolcemia 

Noturna - 19. 2.9147 | Falta de adaptação 

Bacurau 23.12.9h6 | 21º. 2:947 | Diarréia — 

Portuguesa SE 2h. 34 9h7 ' 

Ceres 266 2.917 | 26º 3.9h47 | Processo pneumônico 

Cançoneta 'h; 3.9h7 | 31º. 3.9h7 b É s 

Cruzador 3. 397 | e h.9h7 n =M 

Baga = h.11.946 | 14. h.9b7 
Castelo 19. 2.9h7 | 29. h.9h47 | Processo penumônico 

Bambú 21.12.9h6 | 29. 1.9h7 : 

Cisne 30. 1.9hl7 | 5e 5.947 

Ceiílão 2h. 3.97 | 12 5;9h7 'Prªcoglo pneumônico 

Ximena - 4 12. 6.9h7 

Montnegra - 10. 6.9h7 

Cuba 2T. 6«:9h7 | 3. T.97 | Nascimento prematuro 

Condor 12. 5.9h7 | 15º. Te9hT | Aftosa 
Cravina 19. T.9hT | 236 T.9hT7 

Ciarema hlhe 1.9h17 | 26. T.917 | Aftosa 

Calçado . 13. 2.9h47 | 28. T.ohT | . » 
Canúbio 10. 2.9hl7 | 29. T.9h7 Y 

Cravo [ s 2;9h7 30. 7.9&7 " 



. E 

| _ .Kónn" “Nascimento|l — Morte X - .. Causa 

— | canadá “l T.9hT | 1. 8.9h7 | Diarréia 
. "| , Ccimo - )1 T= 897 | 15º 8.9h7 : " 

Colômbia 122 6.9h7 | 19. 8.9h7 : " 

Cruzeiro — 8. 6.9U74 20. 8.9h7 

Congado — | 15. B.9h7 | 23897 |. — : 
Bolívia *lri . eh. 9.947 | Eliminado-p/gabarro 

Caramurá — | 13. Te9hT | 2o. 6.917 | Acidente 

Zeima . | 1. 8.935]| 9.10.947 | Parto com aftosa 

“ | Cromo” ! o A a T 

) cruvina . | 192 T.9hT | 19:11.947 | Paeumonia . 

Msco - ,Ropródutor Sehwitz do Estado. ngólvido ao 

Posto de Leopoldina no dia 6. lº,o9ª7% ' 

" Bernardes - Reprodutor Jersey, pertencente ao Dr. A. ' 

= S. Bernardes, enviado por ordem d_o.fuu 

propriotârio ao Sr. Manoel Prata em 8.5.li7. 

. Uberaba - Roprodutoí Gir, emprestado ao Sr. Aristi— 

des Bittencourt no dia 17.2.h7 por ordem 

do Dr. Diogo Alves de Meló; Diretor subs- 

títuto na ocasiãos. * - 

Animaiís recebidos 

1.-Elmo de Minas - Reprodutor Schwitz, recebido no dia = 



2
E
 

EA TEA E LRRR a º EA 

e . ee ã o a ii Su ENE S | 

é 

no dia u.1o.u7, vindo do Po.to q. Monta. do Loopoldina, em sue — 

bstituiçao ao roprodutor Dâmasco quo foi dovolvido.— s 

II « No din 22.9 9h7 rooobenos do Pitanguí os se- — i'ÇTJi 

guintos anímaist — ' 

id Glõrin-— 3/h Seh. do nosso robanho; : S 

. Boggrra fílha de Gloria com touro gir. . Ni .ª 

- 3. Batalha = 3/h Z. 1/h Sch. do nosso rebanho. PEA 

u) Bizorra filha de Batalha com touro gir. : f  ; 

e Rd;erfà ;_3Au'z. 1/h Séh,_do nosso rebanho. ' E ? 

6. Berzerra filha de Reserva com tóuro gir. 

Te Lindõii sl R 1Íh_Sch.,dç nosso rebanho. : j 

_ g; Bezerra filha de Lindóia com touro Bim S 

9» Conquilta - 3/h Z. 1/h Seh. do nosso robanho. % 

À 10. Bezerro filhp de Conquista com touro gir. ; 
11. Cigana - novilhinha filha de vaca Schwits, per- E 

— tencente ao Estadó. NP REE , É 

12. Lira e'vaoa guernesey p.c. do nQQBO'ribanªo. j .—Lâ 

: ,13; Grqào - bezerro ftlúo de Lira qom.holapdâi vermelho. j 

Bovinos existentes === ESA MTA “ 

As folhas loguintos contêm os nnimai: existentes em : 

nosso plantel de roproduçao, de acordo com levantamento ofo- V_ a 

tuado no dia 31 de Dezembro de 1947, * . 
-” 



AEN REEA E E A aa 

Hgªgª ês e Mestiços' SE o . 

N Ficha | Sexo ") Naacã_.x_r;onto Pai !(âg Raça ' Ób,sé;;vaçõos ; 

Zelma Slhhh |o ;6._'1.935 Wilhelm IX. Zelândia | emma : 

Estrela II H.210 | F 25ºe 1.939 | Arisco p.o. Es_tfol_â : 

|Predileta 1T | H213| F | 6 h.939] Marques p.c. Predíleta === 
Francestnha iAB F , 2h. 6.939 | Almorfadinho França = ' ) 

Simpatia '1.223 | . P 5. h.940 | Mimoso - Barbacena || 

Barrosa | J n225 |. r | 162 5.940] Gurípo — B.rrmmt BEE 
| castanhola 1T | H.228 | F. | 10. 8.9h40 | G. Wodan p.o. | Castanhola — TEA D 

Zelta H.239| F 9. 6.943 | Wilhelm 1X — | zeima — | 3/bhHZ | ' 

Iolanda | H. 213 F 2. 369hhh ' a= vO.ol—t.'.J;o 1211,1:,. 16 
- . Albert — 

Castanheira H.2h5,| . F 27.11.9hh .Bàr'âp-àoi. , caataahá_lq'xr- : 

Frísia Heh6 | r 5.12.9hh | Vuleano p.o. | Estréla ín ' 

| Barrada - H2i7 ' F | 210,12.9hh] Rio Branco ;Barr'ósníí' 

)(antiqueilªa : H.?SO F& IZQ".3.9ÍJ5 Oder p.o. : Sípp_atçáí, à ; 

"Andalusa H.252 | T 12. 8.915 | Sobersano p.o. Francezinha — S 

Andorinha | H. 25h F .zo.iz.gus.' Uberaba tsa castg:ihálá. 11 : . 

Bolinha H255| F | 22.2.946 | Bernarães Prediteta 1x | 0 o j 
Belico H.257 | - x h. h.9h6 | Bernardes Lim,oáira? 

| Brinde H.258 | M 1 25, 5946 " | Extrangeira A 
"Brôa H.260 F 5 6.9h6 - ' : Mãe veio enxertada-Ara; 

"Balsa H.261 | - y 6 6.9h6 & * fA EaTAAS 
Brenha Hn.262 | .F Te 6.9h6 é R S RE 
Balisa m268 | P | 9./6.9h6 & ; nm " 
Bagdá i H.ZéÉ '. F 10.' / 6.946 | —. Á " " n 

Baronesa - H, 266 F/8 6hO - n n n 

Birosea H.270 |: F. | . 9.946 | Tubárão 
Bacamarte * . |H.272| M 25.,11.9116 : - i 

Cígano — H. M | 5 5.9h7 | Giraud Lleta 

. [Candeia 15:& F '.25.. 6.9h7 "BEA :



: TE . * 

Holandês e Mestiços 
Nome Ficha Sexo | Nascimento Pai : MÉ.._á Éaça Observações 

Catita. .* | m. F | 19. 7T.9h47 | Danúbio Zelma 
Castanha H. F 19º T.9i7 | Giraud Caátanhêira 

"Cigana H.' F 20. T.9h7 " zjlta« * 

Castor H. M 25. T.9hT. * _ Frísia 

Crivo H, M 5. 9.947 | Bernardes — Zumba 

“Consumo H. M 22 9.9hT7 Lampíio(traçâoh Zêima | 

Cubana E F 20.11.947 | Giraud ngbôá 

Giraud - M 

"Xefina F 4 Vaca que veio de Araxí 

Xidpa F n n n " n 

Zambôa | F Novilha 4 w & 

| zeta F Navilha n n < 
Zola F n aah b 

Zonada F Y B A b 

" Zorra F Y W b 

Zuleica F ” (SA .. b 

| Zumba .F " AAA SE 

 Zumbaia - F " mom € 
Zurita F ; " n " " 

Zuta F " e SBE 

Zaira F " EE . " 



Clariínada 

Raça Jorsi e mogtigog 

Nome Ficha Sexo | Nascimento Pai Mãe Raça . Observações 

Barreira duh F " 20. T.9h3 | Jersey p.c 

Astória J 5 F 23.10.9&3 - , Grçelândia " 

Noruega 1T | 3.7 F | 17. 5.9hh | Danúbio Noruega " 

Báªcia e 8 F “30. 6.9hh | Bernardes Estiva v 

Aloma J.10 F 2.9h45 | Danúbio Iolanda | n 
Aliança Jl F 5. 2.9h5 | o Groelânaia " 

Avenída 12 F. | 15. 2.9h5 n Polônia - ' 

Araguaia f F | 18. 2.9h5 " Carélia " 

Albânia Jelh É - 1 21, 295 . Dinamarca " 

Acácia Jel5 F 23. 2.9h5 2) Lorena b 

Arisca J.16 F 2. 4.9h5 W Americana " 

Atenas FNT F 5. 14.9h5 * Pórtuguqaa 

Armenia 3.18 F 8. h.9h5 " Éapanha 

Alvorada J.19 F 6. T.945 | Bernardes Estiva 

Amazonas s.20 1 F 31. 7.9h45 | Danúbio Sibéria 

Argélia J.21 F 8.9h5 |' , Catita 

Arara d. de F 5. B.9h5 " Garricha - 

Brasileira | J.26 F 2. 2.9h6 " Espanha = 
Barão I.27 M 3. 2.9h6 " Groelândia 

Batuta 133 M Te b.9h6 :> Amerícana 

Bálsamo ' Je35 M 12. 5.9h6 n Bárroira'. 

Búfalo T.37 M 20. 7.9h6 n Sibéria 

Brauna Jehl F 29.10.9h16 | Uberaba Beleza 1/2 J;z. 

Comuni sta J.h3 M 2. 2.947 | Danúbio Carélia 

Creta Talh: : F l 2.947 | Bernardes Alda | : 

Carícia J.h8 F 1. 3.947 | Danúbio AmoricanÁ 

Cativa J.52 F 30. 6.9h7 , Garriícha 

Se55 F | 22:10.9h7 " . : 



” h õ ” = 20 

Raça Jorgg e melt;gog E a º 
! » 

* 
* 

Nome .") . Ficha Sexo | Nascimento Pai Mae - Raça . Observações 

Curvelo T J.56 H h.11.947 | Danúbio — Aloma ó 

Estopa |- 2 F Jersey p.c) 

Alda > 26 E NS ; " 

Americana JIX. h F ª _ ". 

Dinamarca d. É F $ b 

Estarraia — | JIx. 8 F ª " 

Espanha || JIX. 9 F “ " 

Garricha JIX.10 F 4 '" ” 

Groelândia | IX.11| F * | " 

Polônia 1 Ix.15 F " ' 
o 

Sibéria IXLT F * " 

Danubio Reprodutor á 

s
E
A
 



| 

Rara Guernªgez e mestígoa 

VE 

Nome — Ficha Sexo | Nascimento Pai Mãe Raça * Observações 

Narajá G. 6 F 25. 3.,93 | Carajá Nazista Guern. p.ce.| 

Arapoca 6. F L1h. h.936 | Carajá Cançoneta n 

Brasflia G. 26 F 3l. 5.937 | Cabedal Narajá ' " 

EEA A 
Fama G.; 60 F 17. h.9h1 | Limão Mestiça 1/2 Guern. 

Lira G. 92 'r 30. 7.9h3 Limão Aventura Guern. p.c. 

|Nina 1 G. .96 F 2h. h.9lh | Niktherme Narajá - 1/2 H.1/22. 

Tupan S 98 | . M 30. 5.94h | Taipú Aventura . 

Astória G.102 F 18. 8.945 | Pavão Arapoca 1/2 Guern. 

Barra G.10h F 30. 8.946 | Tupan Fama — É' 3/l Guern. 

Contorno G.108| M | 19.10.9h7 | Ford Fama = 3/l, Guern. 

| ; ' | 
Ford - Reprodutor port%nconte'ho Estado - S 

.
.
.
 



” 

? DP & 

. 

Damasco Aánabela 

Raç;'Scgwitz o'Most%gog _»;. 

Nome " Ficha | Sexo | Nascimento Pai Mãe . Raça Observações 

Anabela Sch. 6l F 1. 8.938 | Quinino p.s. | Súrpfóaá; 

Tangerina. Seh. 71 F | 12. 7.939 " Laranjinha 

Adélia Seh. 8/ F 9. 5.9L0 " Barquinha 

Alcachoupa Seh.1h F T 9.9h0 n Esmeralda 

Alba Seh.19l F | 25.12.940 | Verde p.s. Madrugada 

Barcelona — | Seh.20l F | 11 1.941 " . Jandaia | 
Belga Sch.21 F 31. 1.941 | Sertão 3/h. Alpes Azeitona 

Alcova. Sch. 22 F le 3.91 | Verde p;s. Surpresa | 

Bola Sch.2h F 5S. 5.941 | Verde p.s. Baronesa . 

Alva : Seh.25 F 28. 9.9h1 " Glicerina 

Batálha Seh.32| F j 17. 9.943| Zemá Alteza Nº 56 na face 

"Conquista Sch. 36 F 13. 1.9hh |. Zeá Alúanesaí Nº 39 na face 

Lindoia Seh.38 F | 22.1.94h | zemá Ailga : Nº À1 na face 

Reserva ScbB.hol F 1l. 3.9lt | Touro de Nhonh# Cambuquifa Nº /13 na face 

Campoúosa Sch.hÉ F 7Te 8.9hh â::gggdó Aléova | ' ' 

Argentina ' Seh.h6| T 2h. 5.9h7 | Maroto Albanesa 

Ametista Sch.53 F lé. 8.9&5 Pavão Alcova 

Braga ' Seh.58 F 28. 6.9h6 | Bernardes AlbanesaÉ 

Balela Sch.61 F 22. 7;9h6 Danúbio Anabela | 

Baleia Sech.63l F | 31.10.946 | Damasco Alcachoupa 

Camélia Sch. r | 22. 5.9h7 Barcelona : 
Ciranda Sch, F 5. Te9h7 2 



SE ppaia 

Nome Ficha Sexo | Nascimento Pai Mãe Raça Observações 

Glória Sch.XZ| T Anabela . 

Sch.X F INovilhinha veio-Pitanguí 

“"Seh.x F 97 | zevá Glória T3/8Sch-5/82) 

Sch.X F 9hl7 | Gir Batalha 

Sch.X | F 947 | Gar Lindoia 

Sch.X F 917 | Gir “Reserva 

Seh.X M 97 | Gir 'Cmiquístáº 

Blmo M 5. 6.94H | Guilherme de .Suissa de Sch. peOe Reprodutor do Estado 
Minas ' Minas | : .. 

666 



S Zebús, Azebuados e Mestiços de Devon 
T , o A : S & . . * 

Nome Ficha | Sexo | Nascimento Pai. aaa Mae . .Raça' . Observaçoes 

Avião — EZ A| M ' : Pavão - Uberlândia — |Indubrasil 

Criada EZ 2 F - 10.9h6 E Dena . . JAzebuada '# Filha de vaca de corte 

Cinelândia | Z. 3 F 27.11.9h47 | Uberaba Uberlândia Gir T ' 

Uberlândia ZXx.U) F jeir 

Pavuna ZX.15 F . lGuzeratada 

Pavuninha — | ZX.16| T Pavuna SA 
Alterosa 3 IXET F | jáazebuada . |Vermelho + elaro que veio 

| ; : : de Araponga 
Alterada ZX.18 F ” |) Vermelho queimado que ve 

| ' Y ' de Araponga * 
Dezena ZX.19 F %v .IVaca de corte que pariu 

. Uberaba M Sich aA & W LL e Emprestada ao Sr. A. Bit- 
: | ; Rs E , E . | tencourt ; 

Araponga 1 DZb7T | "F 8. 5.947 | Devon 1 CRaínha, — [1/2 DeZ. 



PA > aA 

O quadro abaixo resume a situação numérica do atual = 

rebanho bovino do Departamento. 

; SE 
Raça Machos Fêmeas Total | 

Holandeses e mestiços 8 ht 19 

Jersegs e mestiços T 33 ho 

Guernesey e mestiços E 8 s. 

Schwitzs e mestiços 2 28. 30 

Zebús e azebuados 2 8 10 

Mestiços e Devon - % * . 

Totais 22 ; 119 MUpe 

—Bois de traçao 

Além dos bovinos pertencentes ao plantel de fcprodu- 

ção o Departamento bossuo ainda 12 bois de tração, que são os 

animais seguíntes:. 

” 

2s 

3e 

he 

a 
6º. 

Te 

8. 

9. 

10. 

11. 

12. 

Tesouro - azobua#ov 

MiraÍí - b 

Recreio - " 

Boneco - . 

Peixão - . 

Palito.= — " 

Piano -. - 

Navio - ” 

Horizonte b 

Canário « — * 

Norte - 1V/2 langúe Devon x Zebú 

Devon - * Y & * 

" v



O quadro abaixo sumariza a produção e o destino do 

leite, incluíndo de Dezembro de 1946 a Novembro de 19h7 

A_Zggdªgãºdg'Là;gg' ino do le 

—l vmanhã| Targe| Total |Laticíns|Bezerros| Total 
Dezembro| 2.636,0] 12.050,0] 3.686,0] 3.197,0] 489,0] 3.686,0 

aneiro | 3.172,0] 1.150,0| h.322,0] 14.055,0 267,0) h.322,0 

overoir+ 2.691,0] 1.055,5) 3.7h9,5 3.136,0] — 613,5) 3.749,5 

rço 3.191,0] 1.178,5] h.372,5] 2.917,0l L1.455,5] lh.372,5 

Abril | 2.508,4)]  965,8| 3.bTh,2| 1.983,0|] 1.491,2] 3.bTh,2 

| Mato | 2.683,7T| 1.038,1] 3.721,8| 2.751,0l — 970,8] 3.721,8 

Junho | 2.603,6|] 1.061,4 3.665,0] 2.862,0) — 803,0 3.665,0 

Julho | 3.301,0] 1.241,0] h.sh1,0l 3.452,0] 2.089,0] .5h1,0 
Agosto | 2.977,1| 1.157,9] M.135,0] 2.985,0] 1.150,0] 4.135,0 

— jsetembro| 2.738,5] 1.111,0] 3.879,5|] 2.995,0 88&;5 3+879,5 

loutubro | 3.302,5] 1.338,0] L.6h0,5| 3.867,5l — TT3,0l h.6h0,5 

Novembro| 3.850,0| 1.557,0] 5.407,0| lh.821,0l  586,0] 5.407,0 

Total |35.660,8|13.933,2|19.594,0]39.021,5]|10.572,5]49.59h,0 

£onsumo de alimento 

O consumo de alimento em 12 Á;àos, 

a 30.11.h7 foi o seguintes 

le. Forragem verde píeada, incluindo 
material de carrega- 
o é Mandioca .v.cecoese — 206035u kz. 

2e SÍJ.EB-ON oeccessocadococrosoçesçaoços P ]_.78.787 n ._- 

T Flrálº de algodâo eocOGOescecoedoeços É 11.986 b 

cana, capim 
mento do líi 

isto é de 1.12.h6 
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s ªo' : cºnººntrªdºb dív.rsº. .'5 oo ... .'. ... 35900!4,7 kz 

S L.it. d.ln&thdº ooooooooooooooooo - 27.953,6 kg 

W 

6. sal ............................. . 3320kg 

Durante este ano conseguimos os.:ozaintos'molhora- 

montosi 

l. Calçamento de um ourial 

'2. Construçao de dois oochos do cimento 

e COnstruçao de aproximadamontou S; P 600 m do cor—.l: 

A ca, na Fazenda Araujo PE SS 

u; Foram batidos todos os pastos antigos da Escola 

e algumas áreas da Fazeênda Arao%o 

* "5, Plántio de cana nas proximidades do Estábulo. 

As augeatõos que podoríamos aprosoatar estão ooútiá. 

'das nos planos que enviamos à Diretoria, rororontes ao nosso 

rebanho o à organizaçao da Fazenda Araujo que abaixo transcre- 

veremos: 

Por suas oondiçoos, principalmonto topozratieas, 

e uma fazenda que se dostínara,ºquasi.quo na' sua totalidads, 

à Zootocnia. Como tal, cumpre ao nosso dopartamõnto promovor 

os meios para molhora-la e adapta-la à oxploraçao poouaria,' 

“respeítando os 1nterassos dos outros departamentos, com os 

; 
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quais entraremos em entendimento, agindo em cooperação no que ; 
: * 

« 

se fizer necessário. : ' 

: A mão de obra é a maior despesa exigida, para que 

a fazenda seja adaptada ao fim a que se destina. | 

Podemos enumerar como necessidades urgentes da fa- 

genda as seguíntes: 

1. Tapumes - Mesmo no perímetro externo da fazenda 

só havia cerca nas áreas que confrontavam com a Escola, Esta 

cerca de perÍmetro e;tí atualmente sendo feita em cooperação 

com os coàfrontantos; usando-se para este serviço 100 rolos 

de arame qúo foram enviados pela Secretaria da Agricultura. 

— Esperamos que dentro de 15 ou 20 dias toda a cerca de perí- ' 

potró esteja pfóhta. Além deste tapume temos ainda as'cerças 

internas, correspondentes às divisões e sub-divisoes das 

pastagens. Para esta segunda etapa não temos arame à nossa 

1disposiçao e podemos adiantar que se trata de cercas numsro— . 

sas e de grandes oxtensoes. ' 

2. dos pastos - Propriamente a fazenda só p 

possue um pasto formado, ;stando todo o resto de sua'ároq, 

com exceção de pequenos blocos cultivados, em capoeirões e 

cafezais volúos, parcíalmente abandonados. É vólumêsa a mão 

de obra exigida para o Veirtatanohto destas áreas, transfor- 

mando-as em boas pastagons. É do nosso plano roçar a foice e 

pois destocar e razer o semeio do capim, excetuando deste mo- 

'do um trabqlho caro, porom, definitivo. Feito isto reata—noq S 

apenas um trabalho barato de conservação. ' : 

« Bebedouros e drenagem - Existem' na fazenda di- 
versas rontos que desde a nacente se olpalhnm em leitos pane 

tanosos, dificultando ou mesmo impossiíbilitando ao gado o 

— acesso aos bebedouros. Faz-se necessário a oliminação.destos 

atolóifos'por meio de drenagem, construção de bebedouros e 

o 



ltâ.mesmo pequenas açudagens. 

'h; ]ggxggªg.- As poucas estradas existentes para 

o serviço interno da—tnzonda são mal traçadas, estreitas e 

; . ' de transitabilidade deficiente. A maioria não permite nem 

mesmo o ériniito de carro de boi. Há necessidade de melhorar 
| 

b f — estas estradas e abrir novas. ; E o 

Temos plano de futuramente organizar, em uma das 

partes da fazenda, um retiro para cruzamento de gado leiteiro. = | 

Ainda este ano anexaremos uma certa ârbn_da fazen- x 

— da aos terrenos da fazenda do Xáxá já portoncdntoili Escola, i 

e aí organizaremos um retiro para críaçâo dó quídoos. : ; 

Supomos que para a execução dos trabalhos que te- 

mos planejados para um ano, é de abso;uta necessídade que o | 

?: Estado nos conceda o seguínte:s 

1. Uma vofbu de () 79.200,00, nóóossíria para man- - E 

ter uma turma de 20 diaristas, a (3 13,20 por día, durante um ' 

ano. Foram tomados 25 dín: uteis por mês. 

2. 100 rolos de arame farpado, nooossarios à divi- 

são e sub-diívisão das pastagens. : ' 

3. Àl barricas de grampos para cerca de arame far- 

pado. 

e 20 chibahcas 

5. 20 foices. 
- 

Y ; Possivelmenta ainda vamos necessitar da aquisição 

de moirões para as cercas, mas no momento, iremos rosoivondo 

este problema com nossos recursos, assim como usaremos todo 

o'outro material de que dispomos atualmente na Escola. 

Cumprindo, pois, Sr. Diretor a vossa determinação 
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 de apresentar um orgamento para a'adaptaoão da fazenda "Araujo" = 

aÍ está o que supomos estritamente necessário. 

: Esperando que o Estado nos atenda concretamente 

neste podido que visa tão somente melhorar o'sou'patrimônio. 

O único interesse pessoal que temos neste pedido é 

o de nos proporcionar os meios de servir melhor ao Estado, 

na qualidade de seus serviídores: 

Cohsidorando o que se vem realízando no campo prâ— 

tico da Bovinocultura na Escola, desde'os-tempcs de seu iní- , 

cio, podemos chegar às seguíntes conclusões: 

l. Baixa reprodução - Para manter o seu rebanho 

com um determinado número de cabeças, a Escola tem tiído nof 

cessidade de adquiírir aniímais em diversas Épooas. Isto nos 

leva a concluír que o'robanho não tm produzido nem o número 

de novilhas suficientes para as substituições anuais. Úa: 

creações normais hê sempre, em cada ano, um excesso de rªmeaa, 

destinadas à venda ou a um aumento anual do rebanho. Os par- 

tos têm se verifidado com intervalos rasoáveis de modo que 

esta baixa reprodução tem sua causa fora da função normal da 

— reprodução das fêmeas e pode ser atribuída à dificuldade na 

criação dos bezerros principalmente apoS o per;odo da desmama. 

2. Má condição - Demonstrando falta de resistência 

ao meio, A 

3, Os animais não correspondem, de modo satisfató- 

rio, ao esforço de melhoramento do meio. 



" h. A condição giral do rebanho, Çuuúdo'molhoridos : 

à custa de grandes esforços e rigorosa assistência, por me- l 

didas, às vezes ante-econômicas, é mantida em oq#ilíbrio muié. 

tíssimo instável. Durante certos meses do ano tem sido impos- 

sivel a nanutónçio do rebanho em bom estado. .
 

5. A Escola dispensa aos seus anímaís«cuidndos'o .' 

tratos acima das poisibiiid;dc:'da maioria dos criadoros-o,: 

por%anto, tais cuidados e tratos não podem ser proconízádos 

'do pqdq generalizado. O trato e manejo de nossos aniímais é de 

ágdfâo mais elevado do que o seu nível de prodúçâo. 

66 à Escolá não possue um número de vaoà:'cónpati— 

vel com suas instalações, o que vem onerar a produção ntravoz., 

da mão de obra. S conaeguíssemos aproveitar o míxíno da capa- : 

cidade de nosso estâbulo, construído para 60 vacas, presupon=- 

”
 do o aumento das pastagens, teríamos um aumento numérico de 

100% do robànhoxo apnnaá um ligeiro aumento de mão de obra,. 

Téê à Escola não Cconsegue, com suas atuais condições, 

s produzir leite qconpmicamonte. Neste pafticular a demonstra- 

' - —ção que podemos fazer aos nossos alunos é de efeito negativo. 

' Sabemos que a produçâó de leite é uma fonte segura de ronda,? 

mas não temos tido elementos para prováwío materialmente. 
% 

— 8. Medidas urgentes e enérgicas deverão ser postas . 

em práticas para modificar esta procâríu situação. 

* : Supomos poder résumir naá soguintolwnlwoausas prine — 

" cipais da sitúaçãolinàóaoiavol ém que sempre se encontrou o 

nosso rebanho: 

l. Grau de sangue europeu incompativel com o meio 

. de Viçosa. : 2 E 



2. Pastagens com tópogrnfia'excessivamente aciden- - 

tada, exigindo dos ániúqia um esforço para o pastoreio muíto | 

alem do que pode ser dispendido por um rebanho com tanto 

, sangue de raças finas. 

; De Pnltazons em grande parte em encostas combroadas, 

* : e parcialmonto contornadas por eapooiroes que. numenta, pelo ; 

menos, àa 1nfoataoao de berne. 

l. Pastagens em áreas deficientes e inconveniónto— 

mente tratadas., Basta cítar que até hoje (19 de Maio de 1947) 

ainda não conseguimos iniciar a bateção de nossos pastos. 

; Melhorament 

Neste ponto consideraremos duas partes: 

A. Melhoramento genético 
% ' : i 

— B. Melhoramento do meio,. 

H.l.ºEâEºª!º.&!ªº&âºº Aqui tªreªºª3 

, I - Retemperamento de sangue =« Para os animais que 
Jí estão com um.grau de sangue europeu elevado, particaremos ; 

: um retemperamento de sangue, usando-se um touro zebú e vol- 

“tando-se praticamente ao meió sangue, Neste caso temos anim 

nnii alto-mestiços e possivelmente purçs'por eruzamento das 

3 raças Guernesey, Jersey e Holandesa. ; 

s = .' Dai em diante seguiíremos um plano de acasalamento 

previamente ostabelecid&, visando não delxar admontar O grau 

de sangue, para não nos retornarmos ao ponto onãde estamos de 

falta de rosistãncià dos aniíimais. Para este caso de retempe- 

— ramento, usando-se o touro zebú Z e as fêmeas puras por cru- 

"za ou alto-mestiças E, vamos ter: 



. 

5 EVA E/,z__.z/u nt n a llx'5/8 Ex5/8Z-12E x == x - 

SE—3/h ExZ=5/82" 

Neste caso não haverá mistirua de raças. As vacas 

Guornoiõy PsC.;, por eiqmplo :orâp-padroadas por touro Zobâ,_ 

voliando—no, praticamente, ao 2/2 sangue. Deste llz'iánguo 

os machos serão castradosxe as fêmeas cuidadosamente criadas. 

Bltas fomogs 1/B sangihe :orao colocadas, ora com o touro 

guernesey produzindo o 3/ll guernesey, ora com o zebú produzin- 

ão 3/h l.bu, Possivelmente o 3/h guornosoy já será um animal, 

em média e, possivelmente ovã/h zebú será pouco produtivo. ' 

Com a observação que temos, achamos que o tipo comercial ideal * 

é o 1/2 sangue, mas nao praticaremos o casalaménto entre 1/2 

sangue para evitar as ;ogregaçoes.bruscas. Os machos 3/h guer- 

nesey e 3/ll Z serão castrados e as.fªmeas destes grupos cria- 

das com cuidado. Com as fêmeas 3/ll guernesey colocaremos um 

touro zebú obtendo-se o 5/8 zebú e com as fêmeas 3/ll zebú co- 

— locaremos um touro guernesey obtendo-se o 5/8 guernesey. Aqui 

entraremos numa fase de mestiçagem, colocando-se fêmeas 5/8 

guernesey com machos S/B'zobâ e vice-versa, voltando-se assim 

ao 1/2 sangúe. Assim serão reservadas todas as fêmeas 5/8 e 

5/8 G e também os melhores machos 5/3 e 5/8 f para a mestiça- 

gem. O mesmo critério descrito para o Guernesey seria usado 

para as fªmbas que Jâ possuem um excesso de sangue de outras 

raças européias. As :êmoas 1/2 sangue Schwitgz que já possui- 

mos, entrariam também neste plano geral, apenas não sendo ne- 

cessário o retemperamento inicial. Para estes casos teríamos 

apenas necessidade de adquirirmos um touro gebú, de preferên- 

cia Guzerá; na nbssa,opiniio. Até aqui o nosso plano visa cor- 

rigir e aproveitar o material que Ja possuimos. . 

11 - ggg;ªggªggg Exporinontaremon o cruzamento
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com as três raçaa:,Hblandesa,vGuérnçsey e Jersêy, usando-se 

como fundação o gebú e o Carscú. Formaremos três grupos de 

fêmeas de Zo.çabeçaà cada grupo assim: 

Grupo 1 - 20 fêmeas zebús- dentlaz?2oO 

n EAA o ÁBS NAA AA A o 

% TIIT- 20 fômeas caracú 

Por um sistema de rotação, previamente estabelecíido, 

cada grupo ficaria, cada ano, com um touro de raça diferente,. 

Vamos supor:s 

1948 - Grupo I x Holandês 

Grupo II x Guornaioy 

Grupo III x Jersey 

1919 - Grupo I x Jersey 

Grupo II x Holandês 

Grupo IIT x Guernesey = 

; 1950 - Grupo 1 x Guernesey 

Gruéo II x Jersey 

Grupo IIT x Holandês 

1951 - Recomeçaria o ciclo.. 

Neste caso eliminaríamos a influência do grupo, 

porque com todos os grupos teríamos mestiços de todas as 

" raças e com um mesmo grupo teríamos também mestiços de todas 

as raçag. Mesmo neste caso o esquema geral seria o mesmo; 

Vvamos ;upõr, por exemplo o caso do Holandês com o Caracú: 

H—3/h Hx C—>5/8C 

D /NT x NS5/8 8T 

NEAA 
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Mesmo que não fosse possivel consegulrmos, no mo=- 

mento, um grupo de 20 fêmeas, que o conseguíssemos pelo me- 

nos de 10, Penso que com o gado que temos em Pitanguí e com 

algumas novílhas azebuadas que temos aqui, já formaríamos o 

grupo de azebuados para iniciar os nossos trabalhos, restan- 

— dp-nos apenas adquirir as fômeas caravús e o macho i.bâ7para 

o retemperamento. Do macho caracú só teremos necessidade da- 

qui a alguns anos e os machos das outras*façgs jâ existem no " 

nosso rebanho. | _ ; m. . 

Antes porém de introduzirmos qualquer animal em 

nosso rebanho toremos»que'bratgr das pastaspns'quo'possu;mna, 

dirigir e formar as pastagens da Fazenda Araujo e ainda, úaru 

um futuro próximo, contarmos com outras áreas a serem adqui- - 

ridas. É bem fundamentado o adágio existente nas explorações | 

pocuârias: "Muito pasto e pouco rasto", À nossa roilidado 

tendo sído ao contrário: "Muito rasto e pouco p&ltº“g pois 

em áreas pequenas e mal tratadas de pastos e:tamoz-eam-lhº-c 

cabeças de bovinos, entre grandes e poáuonoá, excluindo os 

bois de tração e animais de açougue. 

Até a fase da mestiçagem & consanguinidade será 

— evitada e daÍ por diante será orientadamente praticada, des- 

de que surjam índíwíguos»excdpbionais, QuIOS:õaractoroa des 

vam ser fiíxados. — : t ' á 

Quando a observação julgar conventente, poderão 

ser introduzidas modtficaçõps7àd pIânóªgeral estabelecido. 

—Bs. Melhoramento do: me 

Paralelamente ao màlhoramento gonâticó do rebanho 

seguírá o melhoramento do meio para que, àstabelecidg=axhar- 

“ menta entre meio e herança, os anímais posaam'manifestar, 

” 
õ 
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ao máximo, à capacidade de produção herdada; tudo isto, porôm: 

dentro dos limítes que nos permítir a economia. | | 

. *ó EoSCCGNAA nÃo podemos considerar o anímal ;sola-' 

do qo meio e nem podemos mofífiícar os fatores núbiontaic em 

toda sua ampliítude e compioxidado, de modo a artifixialiízar 

um meio para qualquer tipo de náimal. : 

Por esta razão, é que na parte genética deste plano, 

estamos procurando produzir um animal, que exija apdna: um 

.hetu3“que l1he pode ser proporcionado, sem rugI? das caracte- 

rísticas econômicas, como deve ser a da nossa oiploração. Den- 

tro deste éspirito, preooniz&remos apenaS'mediáaa.simpleg de 

melhoramento, meio e-Julgamos-qúo, se postas em pritica; so--A 

rão suficientes para o tipo pouco exigente do'animais que es-. 

tamos planejando produzir, 

l. Aumento das pastagens, acrescentando-se, priínci- 

palmente, áreas menos acidentadas. 

2. Melhorar as pastagens e o seu aproveitamento:s 

a) Divisão e rotação convenientes 

b) DestocamóntO'i semeio das áreas praguejadáa 

c) Elim?nar'ârvores quendo em excesso, ou plan- 

tar quando houver necessiídade para sombra 

d) Elimínar os capoeirões das áreas adjacentes 

“às pastagens | 

e) Evitar o reflorestamento das partes mais ele-. 

vadas das áreas destinadas às pastagens e sim 

plantar capim, que servirá, pelo menos, para 

feno. - ' 

f) Drenagem das âreaslalagadas, aproveitando-se, 

posteriormente, para plantio de capim Angola. 

" 
«
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g) Melhorar os bebedouros, que deverão ser de 

acesso facil, livres de atoleiros e com água 

limpa g. corrente. = 

l, 
. . 

Obedecerá tambêm a um plano, #1pnndo, prineipalmente: 
| 
7 

W 
1. Énoca de parição - Fevereiro a gggepbro - '! 

2. Época de cobrição - Maio a Degzembro 

3. Idade de 1º enxertia - 21 a 3 meses . 

N. Enxertia após o parto - Na primeira oportunida- 

de, a não ser em casos particulares, qui poderá 

saer retardada, 

*
 

5. Padreação.- .a) No pasto 

e) No brete 

Aleitamento - .aà) Artifícial - de preferência 

ES - » Haturai - quando o temperamento 

da vaca o exigir 

Ordenha —'Manuâl - 1 ou 2 por dia 

Regimen - Pasto, o mais poksível 

— Devemos observar que o pasto ê o alímento mais ba- 

rato que a vaca recebe. Com uma alimentação muito artificiall- 

% zada por um excesso de estabulação e concentrados, não se con- 

: ; . , _ ” SA b) Em piquete Ô , = 

| 

i 

segue, dentro de nossas condíções, uma produção econômica de 

A leiíte. | 

Alimentação nº seca - a) Silagem ' EAA 

À ÁRA — b) Capim de corte &- 



” 

e) Cana picada 

d) Raiz e tubérculos | 

e) Feno 

Concentrados - a) Para vacas acima de um certo ni- 

: vel de produção 

P ) Para bezerros em aleitamento 

c) Para novilhas - apenas na seca 

d) Para touros - quando estabulados ' 

É este pois, senhor Diratár, o plano que expomos em 

linhas gerais e que julgamos necessário para modificar a si. 

tuação do rebanho leiteiro da Escola, que, & nosso ver, sem. 

pre deixou muito a deseiar, constituindo mesmo uma falha pá— 

ra uma Escola como àa nossa. ' 

Este plano, com algumas mofificações, acha-se exa- 

rado em nosso relatório de 19hh, apresentado à Diretoria da 

Escola naquela êpoca. 

Submetendo-o à apreciação da etual Diretoria, estou 

certo de que, se aprovado, ser-nps-ão fornecidos todos os 
s e -” 

recursos, necessários à sus execução. 

Além das sugestões contidas nos dois planos temos 

* outros pontos que podemos considerar aqui e que constituem 

uma necessidade urgente. S£o os seguintes: 

Xe Balanca « Já possuimos adquirida e em nosso po- 

der uma balança com capacidáde pira 

1.500 Kkg, que se devidamente instalada, satisfará inteiramen- 

te as nossas neóess;dades. Até a idade de desmama todos os . 

nossos bezerros vem iendo posadós semanalmente por meio de 

uma balança comum, com auxíiio de um caixote. Após está ádade 

= 
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.a pesagem tem sido 1mposs1#el e assim não conseguimos dados 

complotàs de desenvolvimento de nossos animais. Mesmo para 

animais que Jí tenhma atingido a maturidade a pesagem poriõdi—' 

ca é uma necessidade para uma melhor orientação. 

e W - Havia uma caldeiraá que, no ' 

nomónto de ser instalada no. 

estábulo recebemos ordem para cedê-la à Biologia. Fazemos alei- 

tamento de nossos bezerros duas vezes por dia, indo o leite 

d.snatadorda seção de lgtícínios. Conseguir o leite a uma 

temperatura prôpria ao aleitemento tem sido unaldns grandes 

dificuidades nossas; Possivelmente esta 1rrogú1ar1dado na teme 

peratura do leite tim sido uma das causas de doença dos bezer- 

rTosS no ostíbulo. Só se conseguem bons resultados com o aleita- 

mento natural quando os menores cuidados são rigorosamente | 

observados. Outra vantagoà de possuiírmos uma caldoira«inntalaf 

da no estábulo é a produção de vapor para esterilização de 

nosso vasilhame. 

3. Contrifusadora - Há muito tempo que não consegui- 

: mos fazer a desaçem de gordura 

do leite de nosso rebanho. Tenho falado várias vezes sobre 

este ponto com o professor Beck que acha dificil a colheita 

do material no Estábulo para se fazer o exame no 1abo;at6rio. 

Esta centrifugadora também Jâ exíste na Escola e foi sempre 

doinosso plano, desde a construção do estábulo a colocação de 

uma centrifugadora e o material necessário à anêlíso do leite 

em uma das dependências do ?ltíbulo. 

1. Estradas - As estradas nas proximiídades do está- 

"bulo estão muito sugeitas à estagna- - 

ção de âgua das chuvas o que vem prejúdicando a Cconservação, 

FA 
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o trânsito e comprometendo a higíonoºprôxlmo à 1ústalaçâo. 

Hãá nooouaidado de se fazer um bom oistoma do drcnagcm, por 

'noio elgoto e nbculamcnto dos leitos. 

São todas sugestões faceis de serem executadas e 

que trarão grandes benefícios so Departamento. 

Deixo de me referír aqui às necessidades das outras | 

seções por ser assunto Já tratado nos relatórios dos outros 

professores. Quanto a&ao uviârió, quero apenas declarar-me in- 

teiramente de acordo com as sugestões do profos:or'Canpoa. 

Acredito mesmo que se não tomarmos providências enórgicas nes- 

2 te sontidó, estaremos na eminência de perder up ôtino'nuxilínr 

do Departamento, quo npozar de seu esforço até hoj. não conoo— 

guiu campo para expandir o seu sadio ideal de produzir. COm 

grande constrangimento temos até evitado visitas ao.Avia;io,. 

temendo al—qrítiças preeipitadaswq injustas. 

Em primeiro lugar queremos manif;ltgr.i.nirotofil 

os nossos ngrndociàontos_polo apoio que vem dando às nossas 

-iniointiial. Comlvôrdadeiro conhecimento de cauoc; podemos 

dizer que tivemos neste ano de 19117, dificuldades aâministra- 

tivas ncina.do norial. Encarando de conbunto os'problçmns da 

Escola, Somos forçados a reconhecer que a atnnçio.dadá pela 

“ Diretoria ao nosso Dopnrtamááta foi muito bem considerada..| 

Grandes obras iniciíadas na Escola a 6:1:1; conçinuação, pqih— 

dos trabalhos do'cónsorvição de material já gasto em todas 

as dopondªnoin: e ainda grande faltas de ioeursos'financoiros ! 

são pontos a considerar quando queremos analisar o caso par- 

ticular de um Dipnrtamonto. : SE SEA 
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Quero também salientar a bôa cooperação dos cole- 

gas de Departamento, da auxiliar de escritório, encarregados 

do.:orvlços e a todos que conosco cooperaram. 

: ' Esperamos poder continuar em 1948 prestando a nossa 

!odostu'oooporaçio, para qúe possamos, num esforço en'oOnJúnp 

to elevar a Blcêla aos altos destinados que lhes são reserva- 

dos. 

Cordiais saudações 

T Joaquim Mattoso 

Chefe do Departamento de Zootecnia 
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